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O Senado já se preparou 

para proteger seus 72 sena-
dores e cinco mil funcioná-
rios da Aids. O diretor do 
Serviço Médico, Cid No-
gueira, disse que se comu-
nicou com a direção do 
Hospital Emílio Ribas, da 
Universidade de São Paulo, 
— que tem uma ala de iso-
lamento para aidéticos —, 
precavendo-se para a ne-
cessidade de enviar para 
tratamento qualquer um 
dos parlamentares, funcio-
nários" e dependentes que 
venham a ser vitimados pe-
la doença. Nogueira garan-
tiu que os médicos do Sena-
do ainda não constataram 
algum caso de aidético. 
"Mas você acha que se um 
senador fosse homoSsexual 
e aidético eu iria lhe dizer? 
— indagou o diretor. 

A preocupação com. a 
Aids é assunto nas conver-
sas informais nos altos 
círculos políticos da Repú-
blica. A doença chegou a 
ser tema de audiência en-
tre um importante deputa-
do 'com o presidente José 
Sarney, que, por vários mi-
nutos, manifestou interesse 
e.M_saber das formas de se 
contrair a Ãids e nas chan-
ces de cura dos tratamen- 
tos' atualmente dispensa-
dos 'às vítimas. O parla-
mentar sugeriu ao Presi-
dente que o Governo man-
de instalar três centros na-
cionais para o tratamento 
dos doentes e financie pes-
quisa nas principais uni-
versidades brasileiras. O 
diretor do serviço médico 
da Cãmara, Renault de 
Mattos Ribeiro, informou 
não ter promovido convé-
nio com instituição espe- 

cializada no tratamento da 
Aids. Qualquer um dos 487 
deputados e dos milhares 
de funcionários da Câmara 
que se tornar aidético e ti-
ver de ser hospitalizado irá 
para o Hospital de Base de 
Brasília. "Até hoje não des-
cobriram a cura da doença. 
Tratamento faz lá" — ex-
plicou com frieza profissio-
nal Renault. Ele lembrou 
que o técnico-legislatiVo 
adjunto, Adenfir Gomes da 
Silva, 39, morreu na sema-
na passada com Aids no 
HBB. 

Homossexual convicto, 
Ademir era antigo funcio-
nário da Cãmara, lotado na 
seção de Taquigrafia. Após 
sua ,morte pelo menos seis 
colegas 'de trabalho — to-
dos heterossexuais — que 
mantinham um relaciona-
mento mais íntimo com o 
técnico se submeteram a 
exames de sangue para ve-
rificar se tinham contraído 
ou não a• Aids. Ninguém 
tornou-se aidético. Uma se-
nhora, que preferiu não re-
velar o nome, confessou 
que bebia água no copo de 
Ademir e, eventualmente, 
"filava" ,  algum pedaço de 
fruta que o técnico estives-
se comendo. Visível e com-
preensivelmente aliviada, 
ela disse que o teste deu ne-
gativo. 

O pavor pela doença 
também alcança os médi-
cos. Cid Nogueira admitiu 
que quando vai realizar 
uma cirurgia, procura sa-
ber se o paciente é aidético 
e se o sangue a ser utilizado 
numa transfusão san-
güínea está contaminado. 
Líderes partidários, sena-
dores e deputados se assus-
tam só em ouvir falar de 
Aids. E não é para menos. 
A maioria dos 599. paria- ,  

mentares vem passar a se-
mana em Brasília ,sem 
suas esposas e saem pela 
noite em companhia de ou-
tros colegas farristas: 

Alguns desses deputados 
e senadores farristas desis-
tiram de sair com qualquer 
mulher como faziam. Mui-
tos deles preferiram arru-
mar amantes fiéis, às quais 
mantêm, ou para quem .ar-
rumaram empregos. Uma 
minoria desconhece os ris-
cos de contrair a doença e 
mantém inalterado seu 
comportamento sexual. .A 
estimativa dé órgãos ofi-
ciais é de que pelo menos 
500 mil brasileiros já este-
jam contaminados com o 
vírus da Aids, o que torna o 
Brasil o terceiro País tanto 
em casos constatados como 
em número de aidéticos. O 
diretor do serviço médico 
do Senado explicou com 
tranqüilidade: "Olha, o ca-
ra trabalha aqui no Con-

. gresso por: seis, oito horas 
por dia. Ele não pega Aids 
sentado na cadeira traba-
lhando". 

No Congresso há os par-
lamentares especialistas 
em direito, os em educa-
ção, energia nuclear, eco-
, nomia, direitos trabalhis-
tas e em muitas outras 
áreas. Contudo, todos são 
profundamente especiali-
zados em Aids. Cada um 
tem sua teoria própria. On-
tem, um deputado pedes-
sista, por exemplo, comen-
tava: "Eu li numa revista 
que quem manteve rela-
ções sexuais extraconju-
gais nos últimos cinco anos 
corre risco de se tornar ai-
dético. Aí eu parei e fiquei 
me lembrando: com quem 
foi que eu saí nesses últi-
mos anos mesmo`...". O de-
putado José Genoíno (PT- 

SP), solteiro, confessa es-„ 
tar assustado 'com os co- ,' 
mentários sobre a doençã e* .., 
admite: "Aqui no Congre-1 '-'. 
so também a paranóia está 
no ar". Por sua vez, inda- 
gado sobre a ocorrência.de 
aidéticos entre seus cole-
gas, o deputado Alcebi ., 
Guerra (PFL-PR) brinca.'": .,: 
"Você quer saber os poten•:2 -"-  e 
cialmente aidéticos :ou os ° ' `‘`'• Z. 
aidéticos?". ',..., : 

Extreinaffiénte propenso ' ."•'• 
aos boatõs, o-Congresso re.' -"' •' 
vela muitas histórias pelo. '• m  
corredores. Há a que conta" ' F.  
que um deputado da Frente' .  ` .,i, í: 
Liberal que regressou há'••• ' 4.  
poucos dias de viagem do.''''• -• 1 
exterior e está muito ma-. ;,"" ! 
gro e com olhar cansado '.:•'• " 
vem ',sendo evitado pelos" ' , • 
seus colegás de partido e os' ''' 
demais parlamentares:• -- -";. • 
Um parlámentar jura que ''-- -3 
muitos de' seus companhei-; -,,!: 
ros devem ter-se tornado H.   
portadores da Aids. Ele ga 
rantiu que uma mulher que 
fazia, à tarde, ponto no ca-
fezinho e, à noite, num dos _ 
mais badalados restauran- 
tes da cidade e, que sai' 
com dezenas de deputadõs, , 
está no Hospital Erflíli0 
Ribas, em São Paulo. ' ',:', 

Um termômetro do té- -> 1 ' 
mor dos parlamentares é (I.: ‹  

-cafezinho da Cãmara: Até o-t--  
ano pasSado e mesmo no' 
início deste ano, era fácil -
marcar um encontro corre ':': 
as muitas mulheres que fa- -»- 
ziam ponto' no local.- Por' , • 
volta das dezoitos horas ': 
era difícil encontrar algu- -: ' 
ma sobrando. Entretanto; .0 ••I''; 
medo da Aids foi tornando • -̀-,'" 
raros os fregueses e hoje é- '-' - 
difícil encontrar uma pros- 
tituta 	

-' 
 no local, apesar de -.• 

ainda freqüentar . o cafezi-
nho na busca de fregueses- •.- 

' uma antiga cafetina. 
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